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DEFINIÇÕES 

 

Biomassa: material orgânico, ou seja, biodegradável, 

derivado de plantas ou animais e disponível de forma 

renovável.  

 

Biomassa inclui madeira, resíduos de agricultura, resíduos 

de processamento de alimentos, cereais, algas, gordura 

animail, degetos, é  

 

Bioenergia: Energia derivada da conversão da biomassa, 

na qual a biomassa pode ser usada em estado sólido, ou 

processada para líquido e gas.   

 

Biocombustíveis: São combustíveis líquidos ou gasosos 

produzidos a partir de biomassa.  

(Fonte:  IEA – International Energy Agency, 
https://www.iea.org/topics/renewables/subtopics/bioenergy/) 



(Fonte:  Suneeta D. Fernandes, Nina M. Trautmann, David G. Streets, Christoph A. Roden, 
Tami C. Bond, Global biofuel use, 1850–2000, Volume 21, No. 2, Junho 2007) 



(Fonte:  Suneeta D. Fernandes, Nina M. Trautmann, David G. Streets, Christoph A. Roden, 
Tami C. Bond, Global biofuel use, 1850–2000, Volume 21, No. 2, Junho 2007) 



(Fonte:  Suneeta D. Fernandes, Nina M. Trautmann, David G. Streets, Christoph A. Roden, 
Tami C. Bond, Global biofuel use, 1850–2000, Volume 21, No. 2, Junho 2007) 



(Fonte:  Suneeta D. Fernandes, Nina M. Trautmann, David G. Streets, Christoph A. Roden, 
Tami C. Bond, Global biofuel use, 1850–2000, Volume 21, No. 2, Junho 2007) 



(Fonte:  Suneeta D. Fernandes, Nina M. Trautmann, David G. Streets, Christoph A. Roden, 
Tami C. Bond, Global biofuel use, 1850–2000, Volume 21, No. 2, Junho 2007) 

Área superficial na Alemanha dedicada à produção de biocombustíveis 



1. Combustível: PCI = poder calorífico inferior = energia liberada 
na combustão e densidade = volume ocupado no 
armazenamento do combustível 

kJ/kg = Energia / massa = temperatura = eficiência, emissões, 
materiais 

kJ / Nm3 = Energia / volume = transporte, autonomia 

2.  Retorno do investimento em energia = custo, racionalidade  

3.  Análise de ciclo de vida – Regulamentação = custo, eficiência 
global 

4.  Eficiência de conversão: Produção de trabalho ou aquecimento 

 

COMBUSTÃO: Combustível + Processo + Sistema 

 

Implantação de processos com novos 
combustíveis e novas tecnologias depende de: 
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Biomassa in natura não é combustível 

Å Baixa massa específica (dificulta o transporte) 

ÅAlta umidade (impossibilita combustão) 

ÅFormato inadequado (dificulta introdução na câmara de combustão) 

ÅLocalização longe do consumo finais (requer colheita, armazenamento, transporte) 

Isto impõe a estruturação de uma cadeia para garantia de 
suprimento da demanda na quantidade e qualidade que o processo 

final exige. 



Biomassa Sólida 



Exemplo: Peletização de biomassa 
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COMPLEXIDADES + CUSTO ! 

Y. Qian, W. McDow, The Wood Pellet Value Chain,  US Edowment for Forestry and Communities, 2013.  



Meio Ambiente 

Dispersão e ação de 
fenômenos atmosféricos 

Qualidade do ar e 
qualidade de produtos 
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Fontes 

Poluentes primários 

Poluentes regulados 
MP, NOx; SOx, CO; 
 
Poluentes não regulados 
PM2,5; PM10; Pah́s; Hg;  
metais; outros 
 
Gases de efeito estufa 
 CO2; CH4; N2O e outros 

Poluentes 
Primários e Secundários 



Cenários e Condicionantes 

Å Preços dos combustíveis (energia), 
Å Estabilidade da oferta  e contratos de fornecimento de combustíveis 
(energia), 
Å Regulamentação de emissões e outros condicionantes de emissões, 
Å Competitividade do mercado interno, 
Å Acesso a mercados mais competitivos, 
Å Valoração dos impactos e cumprimento de regras externas, 
Å Atualização de equipamentos e processos para aumento de 
eficiência, 
Å Aumento de conteúdo tecnológico do produto final.  

Competitividade Custo Regulamentação Risco 

P&D&I -> Viabilizador 



P&D&I - Modelo de quatro partes em rede 

Funções Essenciais 

(Fonte: Edson Souza, RNC/CNI/ABRACE, São Paulo, Abril, 2013) 



Modelo de quatro partes em rede 

Demandas 

Estágio 1: Acesso e aplicação ao conhecimento corrente 
Å Diagnóstico e prospecção de estado da arte competitivo 
Å Conhecimento disponível nas ICT´s 
Å Formação de recursos humanos 
 
Estágio 2: Acesso ao conhecimento diferenciado: 
Å Pesquisa e desenvolvimento 
Å Projetos de médio prazo, preferencialmente inseridos em 
programas de PG  
 

Estágio 3: Inovação tecnológica 
Å Projetos de longo prazo 
Å Cadeia de negócios 
Å Vanguarda 



Modelo de quatro partes em rede 

Fatores Inibidores 

ICT: 
Å Comunicação  
Å Regramento para contratação, compras, etc. 
Å Prazos e entrega de resultados 
 
Empresa: 
Å Riscos econômicos 
Å Propriedade/exclusividade no desenvolvimento 
Å Comunicação (relação com a pesquisa) 
 

Financiador: 
Å Poucos recursos e muitas demandas 
Å Execução de agendas de longo prazo 
Å Articulação dos atores 



Modelo de quatro partes em rede 

Atores e Desafios 

(Fonte: Edson Souza, RNC/CNI/ABRACE, São Paulo, Abril, 2013) 

Atores: 
Å Instituição de Ciência Tecnologia e Inovação 
Å Usuário final 
Å Fabricante / Empreendedor 
Å Financiador (Público ou Privado) 
 
Desafios: 
Å Aproximar quem precisa do conhecimento de quem o detém, ou o    
  produz. 
Å Usar um modelo de relacionamento. 
Å Tornar os bons modelos sustentáveis. 
Å Desenvolver ambiente e cultura de relacionamento.  



1. Buscar e exercer todas as funções o mais cedo possível, lá no 
momento de identificação do problema.  

2. Comprometimento dos atores e comunicação clara – Entregar a 
resposta necessária no tempo correto.  

3. Reduzir impactos de fatores inibidores – comer pelas bordas, 
estabelecer programas de médio longo prazo com metas e 
entregas de resultados no curto prazo. 

4. Estabelecer ambientes de trabalho e redes de relacionamento 
técnico. 
Estabelecer ambientes de trabalho e redes de relacionamento 

técnico. 

Modelo de quatro partes em rede 

Modelo Proposto 

Soluções 
-tecnológicas 

- negócio/ambiente 
- propostas de 

legislação. 



1. Rede Nacional de Combustão: Criada em 2004, 300 profissionais, 28 
instituições de Ciência, Tecnologia e Inovação 
Å 71 docentes, 161 alunos de PG, 94 profissionais 
Å Seção brasileira do Combustion Institute 

2. IBIOM – Instituto da Biomassa Energética 
Å Foco na biomassa 
Å Laboratório, aplicação, projetos, análise, diagnóstico 
Å Presença de pelo menos 2 dos 4 atores, financiamento público e privado 

– parcerias 
Å Desenvolvimento e rede.  

Modelo de quatro partes em rede 

Formação de Redes de P&D&I e RH 

Soluções 
-tecnológicas 

- negócio/ambiente 
- propostas de 

legislação. 
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